
Lavradora divide atenção na festa 
PALMEIRAS DE GOIÁS, GO 

— Uma senhora de 72 anos, 15 
filhos, 29 netos e olhos toma-
dos pela catarata disputou on-
tem com o presidente Fernando 
Henrique Cardoso o centro das 
atenções na solenidade do pro-
grama Luz do Campo. A lavra-
dora aposentada Conceição 
Oliveira só soube o que ter 
energia elétrica em casa há 
quatro meses, quando os fios 
da rede de distribuição chega-
ram até a sua chácara de 18 
hectares, localizada no interior 
de Goiás. 

"O conforto é outro para 
gente", disse Dona Conceição, 
uma viúva sempre de poucas 
palavras. Além da luz elétrica, 
na casa dela há uma televisão, 
doada por um candidato a pre-
feito, e uma geladeira, que 
chegou quinta-feira presentea-
da por um vizinho. A conta 
mensal de energia é de R$ 5 
por mês. Antes da chegada da 
luz elétrica, a casa de Dona 
Conceição era iluminada pela 
luz de lamparinas e de lampião 
de gás. 

"Esse gesto tem grande sig- 

nificado. Essa senhora tem 72 
anos, criou 15 filhos e, pela 
primeira vez, tem energia elé-
trica. Casa, geladeira. Toma-
mos uma agüinha gelada. Isso 
nós estamos fazendo no Brasil 
todo. Aqui em Goiás, até o fim 
de 2002, todas as áreas rurais 
terão energia, todas", prometeu 
o presidente Fernando Henri-
que Cardoso, que passou al-
guns minutos dentro da casa de 
pau-a-pique de Dona Concei-
ção, aposentada como traba-
lhadora rural. 

A lavradora, que hoje mal 

consegue andar por causa de 
problemas de pressão arterial, 
recebeu políticos de expressão 
nacional na casa modesta, que 
não tem saneamento básico 
nem divisão de cômodos. O lu-
gar onde fica a TV, por exèm-
plo, está abarrotado de s cos 
de arroz. 

A dona da casa fez que tão 
de que o presidente conhecêsse 
os 15 filhos. A mãe de D na 
Conceição trabalhou como la-
vadora de roupas da famíli4 do 
governador Marcone 
que nasceu em Palmeiras. 


